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INFLUËNCIA DA ADUBAÇÃO SOBRE A COMPOSIÇÃO BOTÂNICA 
E SOBRE A PRODUCÃO DE PASTAGENS 1 
SALOMXO AnoNovlcri , Diacr P. P. DE SOUZA Barrio e CARLOS ALBERTO MENEGTJELLI' 
StNOPSE.- No Instituto de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul, na denominada "Baixada 
FLuminense", foram estudados os efeitos da aplicação de 1 t de calcário, 300 lg de fosfato 
de Olinda e 150 kg de sulfato de amônio por hectare em pastagens estabelecidas há cinco 
anos e submetidas a manejo pouco apropriado. Essas pastagens eram compostas por diversas 
espécies, que foram classificadas em três grupos: mais valiosas, intermediárias e menos 
valiosas. Nos dois primeiros anos, usaram-se evinos deslanados. Nesse período, mediu-se 
periodicamente a composição botânica e a produção animal. No terceiro ano, em que se 
trabalhou com bezerros de aproximadamente um ano de idade, apenas mediu-se a pro-
dução animal. 
A adubação teve efeito favorável sobre a vegetação: aumentou a área coberta por vege-
tação, a área coberta por forragebas e á percentagem de plantas mais valiosas. A proporção 
do capim gordura (Melinis mintitiflora Pal de Beauv.), do capim de burro (Cynodort dactylon 
(L.) Pers) e das leguminosas aumentou com a adubação, enquanto que nas parcelas não 
adubadas houve um aumento considerável de grama forquilha (Paspalum notaturn Flugge), 
também conhecida como grama Batatais, bem como urna invasão de sapé (imperata brasilien-
aix Trin.), considerada uma das principais invasoras de pastagens da região CentroSul do país. 
A adubação proporcionou um ganho de peso dos ovinos de 37 g por dia por animal, 
com lotação de seis animais por hectare, dando uma produção de 77,7 kg de peso vivo 
por hectare, por ano. Nas pastagens sem adubo, esses ni'mi.eros foram 24 g/dia/animal, 
3,5 animais por hectare e 30,7 kg de peso vivo por hectare por ano. Os animais se revela-
ram maus ganhadores de peso e, por esse motivo, não se fez a análise econômica relativa 
a esse período. Houve morte de 5 animais, sempre em pastagens não adubadas. 
No terceiro ano, os bezerros das pastagens adubadas, num período de 224 dias, corres-
pondente à época de maior produção de forragem, apresentaram ganho diário de 399 g por 
animal, com lotação de 2,66 animais por hectare, sendo a produção animal, no período, 
de 237,7 kg por hectare. Nas pastagens não adubadas, o ganho diário por animal foi de 
100 g, a lotação de 2,44 animais por hectare e a produção animal de 54,7 kg por hectare. 
A diferença de produção obtida nesse 3•0 ano pagaria a adubação, deixando ainda um 
lucro de 21% sobre o custo dos adubos e de sua aplicação. 
INTRODtJÇXO 
Diversos estudos sobre adubação de pastagens têm sido 
realizados. Na grande maioria, porém, limitam-se a ex-
perimentos de parcelas pequenas, em que a produção 
de forragem é medida por corte ou ceifa, havendo rela-
tivamente poucos dados sobre a produção animal e ren-
dimentos econômicos obticlos por pastagens adubadas em 
meio tropical. 
No Brasil, poucos também são os trabalhos desse tipo 
e, na sua quase totalidade, feitos com pastagens melho-
radas, constituídas por uma ou duas espécies forrageiras. 
Quinn et ai. (1961) estudaram o efeito da aplicação de 
diferentes níveis de nitrogénio, fósforo e enxofre em pas- 
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tagens de capim colonião. Novamente Quinn et ai. (1962, 1965), em experimento em que se compàravam 
seis gramíneas tropicais para produção de carne, estu-
daram a influência de adubação fosfatada e nitrogenada 
sobre essas gramíneas. Mott et ai. (1965, 1967), em ex-
perimentos de alimentação suplementar de bovinos de 
corte, introduziram o estudo do efeito do nitrogênio 
aplicado às pastagens. Aronovich et ai. (1970) compa-
raram a adubação nitrogenada com a introdução de uma 
leguminosa em pastagens de capim pangola. 
Em todos esses trabalhos a adubação aumentou a pro-
dução animal, por vezes consideravelmente. Nem sem-
pre, porém, seu emprego foi econômico. Mifler et ai. 
(1970) observaram esse fato quando fizeram uma com-
pleta análise dos experimentos de Quinn et ai. (1962, 
1965) e Mottet ai. (1985, 1967). 
Em relação a pastagens compostas por diversas plan-
tas forrageiras, caso que se assemelha ao do presente 
estudo, alguns trabalhos foram realizados em regiões 
tropicais. Na África do Sul, Hall et ai. (1950, 1955) 
descreveram e analisaram diversos experimentos, estu-
dando não só o efeito dos fertilizantes sobre a produção 
mas também sobre a composição botânica das pasta-
gens, que foi modificada pelo emprego da adubação. 
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Também Poultney (1959), em Kitale, Quênia, obser-
vou modificações na composição botânica de pastagens 
naturais, provocadas pela aplicação de fertilizantes. West 
(1956), em Marandelias, na Rodésia, verificou que a 
adubação aumentava a produção de carne de novilhos 
em pastagens naturais, porém esse aumento era bem 
maior em pastagens melhoradas. Noland et ai. (1959), 
no Panamá, obtiveram aumentos do ganho de peso de 
novilbas leiteiras com a adubação de pastagens naturais 
formadas por Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf e algumas 
espécies de Panicum. Russel (1966) descreveu resulta-
dos obtidos pela aplicação de fertilizantes em Serere, 
Uganda, com aumentos diferentes na proporção de gra-
míneas e leguminosas, de acordo com o elemento apli-
caclo, 
O propósito do presente trabalho foi o de observar a 
influência de uma adubação relativamente leve (por 
conseguinte, mais barata) sobre• a composição botânica 
e sobre a produção de pastagens estabelecidas vários 
anos antes e submetidas, durante esse tempo, a manejo 
pouco adequado, que as levou à degradação, com subs-
tituição das duas forragefras semeadas por um número 
elevado de espécies, muitas delas de menor valor ou 
mesmo indesejáveis. 
MATERIAL E MáTODOs 
O trabalho foi realizado, no Instituto de Pesquisa Agro-
pecuária do Centro-Sul (IPEACS), no Km 47 da an-
tiga Rodovia Rio-São Pauto, a uma altitude de aproxima-
damente 50 metros acima do nível do mar. 
A região apresenta duas estaç5es distintas: uma quen-
te e úmida, durando de sete a oito meses, geralmente 
de outubro, a abrjJ outra fresca e seca de maio a se-
tembro. Dados dos últimos 20 anos mostram uma pre-
cipitação anual de 1.304 moi, dos quais cerca de 80% 
ocorrem na estação quente e úmida. O período de de-
zembro a março é geralmente o de maiores chuvas, 
enquanto em julho e agosto quase não chove. As tem-
peraturas máximas variam de 20 a 27°C entre maio 
e setembro e de 30 a 37°C de outubro a abril. 
Pa.sta gana 
Foi escolhido um terreno com cerca de 2 hectares, em 
solo pobre representativo da "Baixada Fluminense". 
Essa área, cinco anos antes do inicio do experimento, 
havia sido cultivada com milho, sendo semeados, entre 
as fileiras de milho, capim gordura (MeUnLs miriutiflora) 
e kudzu tropical (Pueraria javanica). A pastagem mista 
foi bem estabelecida,porém se degradou em virtude de 
mau manejo, especialmente superpastoreio (chegou a 
suportar 15 ovelhas adultas por hectare) e ataque de 
lagartas. A leguminosa praticamente desapareceu e, do 
capim gordura, ficaram moitas esparsas, entremeadas 
por uma vegetação variada, composta principalmente por 
gramíneas frrageiras, misturada com plantas indesejá-
veis. ' 
Antes de se iniciar a fase experimental, foram retira-
das as plantas consideradas mais prejudiciais. Em segui-
da, após o reconhecimento das plantas componentes da 
vegetação, a área foi pastoreada em conjunto, por um 
lote de 21 ovelhas adultas e, em seguida, ceifada por 
uma roçadeira de pastagem, para uniformização. 
A área, com cerca de 2 hectares, foi dividida em qua-
tro partes iguais, formando dois blocos, cada um consti- 
tuído por duas parcelas de aproximadamente meio hec-
tare. Por sorteio, uma dessas parcelas foi adubada e 
outra não. 
A adubação Constou de 1 t de calcário, 300 kg de 
fosfato de Olinda e 150 kg de sulfato de amônio, por 
hectare. 
Animais 
Nos dois primeiros anos, os animais utilizados foram 
ovinos deslanados cia raça "Morada Nova". Em cada 
parcela, foram mantidos, durante todo o tempo, dois ani-
mais ("testers"), sendo utilizados outros animais para 
manutenção da intensidade de pastoreio desejada, em-
pregando-se, assim, o sistema denominado 'put and 
take". 
No terceiro ano, tendo em vista a pequena caDaci-
dade de ganho de peso evidenciada pelos ovinos desla-
nados e os diversos problemas de manejo que os mes-
mos apresentaram, foram eles substituidos por bezer-
ros filhos de vacas leiteiras mestiças, com idade de apro-
ximadamente um ano e pesando 117 kg quando entra-
ram nas pastagens. Foi mantido um animal "tester" em 
cada parcela, fora os "put and take". Os bezerros per-
maneceram nas pastagens do experimento por nove pe-
ríodos de 28 dias, correspondentes à época de maior 
produção de forragem, que vai de fins de setembro a 
meados de junho. 
As pesagens sempre foram realizadas de 28 em 28 
dias, não sendo feito o "enxugo" dos animais, porém 
efetuando-se a operação sempre cerca de cinco horas 
após o nascer do sol. 
O tratamento sanitário dos animais consistiu de banho 
carrapaticida, algum combate à sarna e, no caso dos 
ovirms, de um constante controle de helmintos (foi cons-
tatada a presença de espécies dos gêneros Moniezia, 
Haemonehux e Oes&phagostomum). A infestação de ver-
mes causou diversos problemas à condução do experi-
ento. - 
Levantamento de vegetação 
A cobertura do solo e a composição da vegetação foram 
levantadas durante dois anos. Em cada parcela, foram 
marcadas cinco linhas de 30 metros de compri-
mento, distribuídas uniformemente na área. Em cada 
linha, eram feitas 100 anotações, de 30 em 30 centí-
metros, usando-se um anel de 3/4" de diâmetro, sen-
do anotado o que ocupasse mais da mefade do aneL O 
Cmeiro levantamento foi feito três dias antes da adu-ção das parcelas e os demais a cada 56 dias decor-
ridos. 
As plantas foram grupadas em três classes, denomi- 
nadas "mais valkuaa", "intermediárias" e "menos valio 
avia" de acordo com o valor forrageiro estimado. Nesses 
grupos, as plantas encontradas 'nos levantamentos fo- 
ram: 
a) plantas mais valiasas: 
Aedropogon gayanus Stapt.; 
Andropogon nUerinedius - R.Br.; 
Axono pua cc'mpressis (Swartz) Beauv. 
Brachiarla mutica (Forsh.) Stepi.; 
Centrosemd pubescens Benth; 
Cynodon dactylon (L.) Pci,, 
Desmediam barbatum (L.) Benth; 
Desmodiuns canuns (Gmel) Schini et Thell, 
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Calactia jussíarana H.B.K.; 
Hysarrhrna rufa (Nees) Stnpf.; 
MelOais minutijtora Pai de Beauv. 
Panicuns maximuns Jacq.; 
Paspelunc notaium Flugge; 
Pnserarus javanica (Roxb.) Bentb 
Zornía diphylla (L.) PerS.1 
b) plantas Intermediárias: 
Axonopus stragulus Chase; 
Panicum pilooum 5w.; 
Pa.cpalum arenarium Schar; 
Pos palucn pumilum Nees; 
e) plantas menos valiosas: 
Ccxssia rotesndif alia Peco.; 
Cvperaceae; 
Digitada fuscescees (Presi,) Henr.; 
Digitada sanguina lis (L.) Scop.; 
Imperata brasiiiens4s Trrn.; 
Mimosa pudica L.; 
Panict,m taxuns Swartz; 
Paspolum densum 1'Oit, 
Rhynchelytrum do,oeum (Nees) Stapf. Hobb; 
Setaria geniculata (Lom.) Beauv.; 
Sporobclus poiretii (Itoem. & Schult.) Ilitch.; 
Urena lobata Gucke; 
Invasoras (espécies n5o identificadas) 
RESULTADOS E DiscussXo 
Os resultados serão discutidos separadamente, para: a) 
composição botânica; b) ovinos; c) bovinos. 
Compoaiçio botdnjca 
Para as análises estatásticas, usaram-se apenas os levan-
tamentos de vegetação feitos a cada 168 dias, tendo-se 
assim cinco épocas de levantamento, a inicial e mais 
quatro. 
Os efeitos da adubação sobre a vegetação das pasta-
gens são demonstrados pelo Quadro 1. 
As variâncias obtidas em cada um dos objetivos estu-
dados são encontradas no Quadro 2. 
Índice de cobertura. A adubação proporcionou um au-
mento significativo no índice de cobertura do solo,, du-
rante o decorrer do trabalho, de 70,3 para 96,8% (mais 
26,5%), enquanto que .nas pastagens não adubadas ésse 
índice ficou estabilizado em torno de 81%, com ligeiras 
modificações de acordo com as épocas em que foram 
feitos os levantamentos. Esse aumento do índice de co-
bertura e conseqüente diminuição da percentagem . de 
solo descoberto é altamente desejável, pois evita perdas 
de solo e água. Nas pastagens adubadas, ao final do 
2.0 
 ano, o solo estava quase todo coberto por vegetação. 
Hall et ai. (1950), em pastagens naturais na África do 
Sul, obtiveram resultado de certo modo semelhante. 
Medindo a área basal das plantas, depois de 15 anos de 
pastoreio, encontraram aumento de 18,5% nas pastagens 
adubadas, enquanto na testemunha o aumento foi de 
12,8%. Essa diferença era devida principalmente à apli-
cação de nitrogênio. 
Deve-se observar que, mesmo nas pastagens não adu-
badas, não houve aumento de soTo descoberto, o que 
indica um bom manejo, com a carga animal ajustada à 
disponibilidade de forragem. O índice de cobertura foi 
sempre menor 'no inicio da estação chuvosa, conforme 
se observa pelo Quadro 1 e também pela Fig. 1, em 
que aparecem as pereentagens de solo descoberto, obti-
das no decorrer do experimento a intervalos de 56 dias. 
Havia sempre menos solo descoberto no Outono, que 
corresponde ao final da estação de crescimento das plan-
tas. 
Calculada a correlação entre o índice de cobertura e 
as cinco épocas de levantamento consideradas na aná-
lise, determinou-se um valor para r = 0,50, altamente 
QUADRO 1. 	 Influência da adubaçIo no Indica de cobertura do solo, sola descoberto, área coberta par 
Jorra geias, p(tas mais valiosos, intermedid"ias e menos valiosas (%) 
Épocae de Solo Indica do 	 , Irei coberta ' 	 Plantas 	 ' ' 	 Plantas 	 , Plants 
leVantO- descoberto . 	 cobertura 	 , por forragniras canis valiosos 	 , intermediárias monos valiosos 
Oieritoa 	 ' 
A&b 	 , 	 N/sd. Ad. 	 . 	 lÇ/ad. 	 , 	 . Ad. 	 Nad. Ad. 	 N/ad, Ad. 	 Nfad. Ad. Njad.' 
1..) 3.12.58 29,7 	 18,9 70,3 	 . 	 81,1 57.7 	 58,9 01,3 	 56,5 6.4 	 2,4 12,6 22.2 
2..) 20.0.59 0,4 	 20,8 93,6 	 79,2 , 77,4 	 59.1 66,0 	 57,7 9,4 	 1,4 16,2 20,1 
3) 4.11.59 13,4 	 24,8 86,6 	 75,2 72,1 	 62,5 60,9 	 59,0 11,2 	 3,0 14,5 12,7 
4..) 20.4.60 3,1 	 26,1 90,9 	 83,9 84.5 	 68,2 71,8 	 64,7 12,7 	 3,5 12.4 15,7 
5.) 5.10.60 8,2 	 18,6 96,8 	 81,4 82,9 	 6t°,0 67,4 	 64,1 15,5 	 4,9 13,9 ' 	 12,4 
Consideradas os de intorvalos de 169 dias. 
b Ad. 	 adubado, N/ad. - PSú adubado. 
QUADRO 2. Quadrados médios e suas rignificdncias nos vários objetivos pesquisados- com cela çâo à 
vegeta çdo a 
Fontes de 	 Solo 	 frcdiee de ' 	 Ires coberta 	 Plantas 	 Plantas 	 , Plantas 
varia90 	 descoberto 	 cobertura 	 par furragciras 	 mais valiosaa 	 intermediárias , 	 menos vnlioeao 
Époras 	 620.47' 	 660,36'° 	 583,65' 	 320,71 	 71.72 	 136,24 
Adubaçlo 	 2475,56' 	 2.376,08* 	 1.454,43° 	 182,16 	 689,17' 	 130.21 
pncas x ida- 	 ' 
bat8o 	 427.65' 	 413,90 	 139.77 	 . 84,26 	 30,38 	 58,67 
Erro 	 60,83 	 60,26 ' 
	 00,07 	 106,08 	 78,96 	 83,72 
C.V. (%) 
	
37,9 	 11,2 	 93,4 	 19,4 	 '83,2 	 43,5 
a As análises foram realisajas cata os dados transformados em aro, oco. 
	
= significincia a 5% ' -- siguifkância a 1%. 
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DATAS DOS LEVANtAMENTOS 
Fro. 1. Índice de cobertura e de dea coberta por jorrageiras, 
significativo, indicando a equação de regressão que se 
pode esperar um aumento de 5,6% no índice, por pe-
ríodo de 168 dias, nas pastagens adubadas, contra apenas 
0,53% nas não adubadas (Quadro 3). 
Área coberta por forrageira.s. Aqui também a dife-
rença a favor da adubação foi significativa. Nas pasta-
gens que receberam fertilizante, houve um aumento de 
25,2%, bem superior ao de 10,1% 7 verificado nas não 
adubadas. 
Estudando-se a correlação entre a área coberta por 
forrageiras e as épocas de levantamento de vegetação, 
verificou-se que se poderia esperar um aumento de 
5,8% na cobertura por forrageiras, por período de 168 
dias, nas pastagens adubadas, enquanto que nas não 
adubadas o aumento seria de apenas 2,0% (esse au-
mento não foi significativo, o que parece indicar que 
outro fator, como o melhor maneio, poderia ter influi-
do para esse resultado). 
Plantas mais valiosas. A adubação proporcionou um 
aumento de 16,1% na proporção das plantas forrageiras 
de maior valor, contra 7,6% nas parcelas-testemunha, 
embora não tenha havido significância estatística nessa 
diferença. Estudando-se, porém, no Quadro 4, o que 
aconteceu com algumas das plantas mais importantes, 
verifica-se que houve substituição de plantas durante o 
experimento. 
O capim gordura (Meünis minutifloi'a), que no tra-
balho era a forrageira mais importante, aumentou de 22 
para 32% nas pastagens adubadas, enquanto diminuía 
de 8,5 para 1% . nas não adubadas. houve ainda au-
mentos na proporção do Cynodon daett,lon e das legu-
minosas estas, praticamente, apareceram no decorrer 
do experimento, pois sua proporção era de apenas 0,4% 
no inicio, chegando a 4,4%,. devendo-se observar que èm 
fevereiro de 1960, em plena estação chuvosa, essa per-
centagem chegou a 9%, conforme demonstra a Fig. 2). 
Já nas pastagens não adubadas, o aumento na propor-
ção das plantas consideradas mais valiosas se deve prin-
cipalmente ao Paspalurn notaium (grama forquilha), 
planta de grande capacidade de desenvolvimento em so-
los pobres e grande resistência ao pisoteio, cuja área 
aumentou em 20,3% (Quadro 4). As demais quase de-
sapareceram, inclusive as leguminosas. 
Modificações similares na composição botânica foram 
constatadas por outros autores. Hall et al. (1950, 1955) 
verificaram uma substituição gradual, com a aplicação 
de fertilizantes, das espécies Trlstacha hfspida, Trachy-
pogora spicatus, Digitaria tricholaenoides e Heteropogors 
contOrtus por espécies do• gênero Efagroatis e por Gy-
nodon &wtylon. 
QuArmo 3. Equações e coeficientes de conelaçõo entre os percentuais de lndice de cobertura, área 
coberta por jorregeiras e espécies mais VGIiOSas e os levantamentos reatizados a cada 168 dias 
Área coberta pjfarrageiras 	 Área coberta 132! E9pieiES 
Pastagem 	 Índee de tabertura (%) 	 maiB çst)oaas Mr 
Adubada 	 Y 71,96 + 5,83x 	 0,00' 	 Y 57.48 + 5,02x r 0,46' 
	 Y 53,00 + 3,60% r = 0.19 
Nto adubada 	 Y 78,57+ 0,03r r - 0,07 	 Y 54.80 + 2,90x r 	 0,21 
	 Y -53,14 + 2,42x r 0.1.8 
Pesq. . agropec. bra;., Sér Zontec., 8:19-26. 1973 
INFLVÉNCIA DA ADUBAÇÃO SOBRE COMPOSIÇÃO E PRODUÇÃO DE PASTAGENS 	 23 
QUADRO 4. Pki atas mais vaosas eneono-adas nas pastagens adubadas e afio adubadas 
Adubado 	 NOs adub&do 
Plantas 
3.12.56 	 5,10.60 	 Diferença 	 3.12.58 	 5.10,60 	 Diferença 
MtIjTiiS in inulillora 22,1 31,8 4- 	 9,7 8,5 3,0 - 	 7,5 
Cynodoe daclylon 2,6 56 + 	 3,2 0,4 0,2 - 	 0,3 
Braaria onr4m 6,6 3,2 - 	 3,4 0,2 - - 	 0,2 
Andro~n in1er,nediu 2,2 5,4 + 	 0,2 2,0 0,1 - 	 1.5 
Pa,po.lum rwtatsm 12,3 17,4 '4- 	 5,1 40,0 00,3 + 20,3 
4zonopss comp rasos 4,0 1,4 - 	 2,6 2,5 0,4 - 	 2,1 
0utra grnsas 0,1 - - 	 0,1 1,7 1,9 + 	 0,2 
LegumiIxRas 0,4 4,4 
-4- 	 4,0 1,2 0,2 - 	 1,0 
Total 51,3 67,4 + 10,1 56,5 04,1 + 	 7,8 
Poultney (1959), no Quênia, trabalhando com pasta-
geris de Hyparrhenia filipendula, contendo várias espé-
cies de Setaria, observou que a aplicação de 50 libras 
de nitrogênio por acre aumentou consideravelmente a 
proporção das Setaria spp., especialmente S. sphacclata, 
considerada uma das memores forrageiras do gênero. 
Gartner (1969), em Queensland, Austrália, em pasta- 
gens compostas por Pennisetum clandestinum, Paspalum 
dilatatum e Axonopus a/mis, verificou influências distin- 
tas de crescentes doses de nitrogênio. Nas mais altas 
21'J ( 	 ) 	 3.12.58 
201 
1 	 2) 	 28.1.59 1 	 25.3.59 
Í91 
14) 1 5.7.59 
I8] 
DATAS 	 ) 
DOS 	 < 
7) 	 4,11.59 LEVANTAMENTOS 
I7 1 8) 	 30.12.59 1 j 	 24.2.60 
161 lO) 	 20.4.60 
1 II) 	 15.6.60 
1 41 
1125 10.8.60 
13) 	 5.10.60 
TOTAL DE LEGUMINOSAS 
(P. jovoniça , O. conum, D. borbotum, G. jussiosona. 
C.pubescenae Z.diphyllo) 
- PASTAOEM ADUBADA 
- - - PATAIU NArI AnIman 
1 	 2 	 3 	 4 	 5 	 6 	 7 	 8 	 9 	 lO 	 II 	 12 12 
DATAS DOS LEVANTAMENTOS 
Fia. 2.. Proporgdo de - leguminosas nas paatagens. 
(400 libras por acre), o P. clandestinuna (capim kikuio) 
dominava, dsaparecendo o A. afinis a partir do 30 
 ano, 
Esse quadro ia mudando à medida que a dose baixava, 
sendo que na testemunha (dose zero) o A. a/mis, no 
40 ano, ocupavaquase toda a pastagem. O P. dilatatum 
decresceu em todos os tratamentos, com exceção da 
dose 200, em que ficou na proporção inicial. 
Russel (1966) apresentou resultados da aplicação de 
fertilizantes em pastagens mistas de gramíneas e legu-
minosas, em Uganda, em que se obtiveram respostas 
diferentes, conforme o elemento fertilizante adicionado. 
O nitrogênio aumentou principalmente a proporção de 
gramíneas, havendo substituição da Hçrparrhenia rufa 
por Panicum maximum e Ch!oris gayana. Já o fósforo 
provocou uma alteração na composição especialmente 
nas leguminosas, com aumento da Centroscrna pubes-
cem e diminuição do Sttjiosanthes guyanensis. 
Por outro lado, Smith (1961, 1964), em Zâmbia, não 
encontrou alterações na composição botânica de pasta-
gens naturais, formadas principalmente de Hyparrhenia 
dissotuta, Ilyparrhenia fiUpendula e Heteropogon coo- 
tortus, com a aplicação de fertilizantes nitrogenados. 
Plantas intcrmedidrias. Também aqui a adubação teve 
influência positiva, pois provocou um aumento de 9,1% 
contra 2,5% observado nas pastagens não adubadas 
(Quadro 1), diferença esta altamente significativa. No-
te-se que as percentagens das plantas intermediárias nun-
ca foram altas. 
Plantas menos. valmosas. Aqui houve um resultado um 
tanto inesperado, com a diminuição de 9,8% nas parcelas 
não adubadas, e aumento ele 1,9% nas adubadas, re-
sultado esse altamente significativo. Se analisarmos, po-
rém, as espécies consideradas menos valiosas, veremos 
que essa diminuição nas parcelas não adubadas foi de-
vida principalmente à Digitarta fu.scescens, considerada 
menos valiosa pela baixíssima produção de forragem, po-
rém bastante apreciada pelos ovinos. 
• Fato interessante observou-se quanto à espécie lni.pe-
rata brasiliensi,ç (sapé), planta invasora de pastagens, 
altamente prejudicial à sua produção e de dificil con-
trolo. Conforme se verifica na Fig. 3, essa planta não 
foi encontrada no levantamento botânico inicial. Com 
 o 
decorrer do tempo, apareceu nas pastagens adubadas 
e nas não adubadas. Nas primeiras, porém, não chegou 
a ocupar proporção significante, desaparecendo depois. 
Já nas pastagens não adubadas chegou a quase 3%. E 
se analisarmos, ainda na Fíg. 3, a evolução da mesma 
em uma das linhas de levantamento botânico de uma 
das pastagens não adubadas, veremos que houve uma 
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eles os dados relativos à vegetação eram maiores na en-
trada da estação seca e menqres no• início da estação 
chuvosa. 
Produção de ovinos 
Os dados obtidos com os ovinos eni pastoreio nas pas- 
tagens dos experimentos são encontrados n& Quadro 5. 
QUADRo 5. Influêneia da ad uSa çõo de pIlotagens sobre a 
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DATAS DOS LSVAFI'IAMEIITOS 
FIe. 3. In/ectaçdo do sopé Imperata brasiliemis) nas 
pIlotagens. 
naquela• linha. Esses fatos parecem demonstrar que é 
mais fácil controlar o sapé quando se dá às plantas 
forrageiras, pelo aumento da fertilidade do solo, me-
lhores condições para crescer. 
É claro que essas alterações não podem ser conside-
radas somente como conseqüência da adubação. Jones 
(1933) demonstrou que a composição botânica de uma 
Sastagem formada por diversas espécies pode ser altera-a por. técnicas apropriadas de pastoreio. Apesar disso, 
tendo em vista que todas as pastagens foram submetidas 
ao mesmo maneio, procurando-se ajustar a carga animal 
à forragem disponível, as diferenças encontradas no com-
portamento da vegetação se devem à aplicação ou não 
dos fertilizantes, embora interações possam ter existido 
com o pastoreio. Deve-se também levar em conta o fato 
de se ter utilizado ovinos, que diferem um tanto dos 
bovinos quanto à forma de utilização da pastagem. Be-
del! (1968) e Calder (1970) verificaram essas diferen-
ças, demonstrando que os ovinos se alimentam mais das 
folhas do que 05 bovinos e que as preferências entre 
esses animais pelas diferentes espécies forrageiras podem 
diferir e variam muito no decorrer do ano. Quanto à 
medição do efeito dos tratamentos sobre a produção das 
pastagens, não observaram diferenças marcantes. 
Correlações com a precipitação pluviométrica. Não sé 
constatou correlação entre a precipitação pluviométrica 
e qualquer dos objetivos estudados com relação à com-
posição botânica. Observou-se, porém, que em todos 
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Ganho diário 	 Ganho diário Ganho BISAS! Tratamentos 	 pfsnima! (aoimaldia/ba) PMe~ - 	 plheemre 
(8) 	 (8) 	 (9) 
Adubad11 	 37 	 8,0 	 222 	 77,7 
Nás sciobado 	 24 . 	 3,5 	 84 	 30,7 
Não foi feito, estudo econômico relativo à produção 
de ovinos. Os animais utilizados para o trabalho — ovi-
nos deslanados da raça «Morada Nova" — apresenta-
ram características de maus produtores de carne. Seu 
peso aos seis meses de idade era de 14,5 kg. Barcelios 
e Aronovich (1968) apresentaram dados obtidos com 
cordeiros no Rio Grande do Sul em que a média, aos 
cinco meses, era de 29 kg, exatamente o dobro. Aliás, 
comparando-se os resultados obtidas com os ovinos com 
os doQuadro 9, que mostra os dados de produção de 
carne de bezerro, relativos ao terceiro ano deste expe-
rimento, verifica-se que o ganho de peso vivo por hec-
tare nas pastagens adubadas foi de 237,7 kg com os 
bovinos, em nove meses, ao passo que com os ovinos, 
em 12 meses, foi de somente 77,7 quilos. 
QUADRO 8. . Tnjluéncia da adubo ção de pastagens sobre a 
produção de carne de bezcrro 
Ganho 
	
Ganho (li/Iria 	 Loa5o 	 Ganho diário 	 p'heetsrs TrataOIentl9 	 p(animal 	 (animaI(diaa) . )/ IlCC5TB 	 no Ve8o (224 dias) 
(kg) 
Adubsdo 	 399 	 3,08 	 1.01 	 237,7 
Na0 sdebado 	 100 	 2,44 	 214 	 54.7 
Pelos dados do Quadro 5 e pelos coeficientes de cor-
relação apresentados no Quadro 7, verifica-se que a 
adubação proporcionou diferenças altamente significati-
vas no ganho de peso vivo por animal e por hectare e na 
capacidade de suporte das pastagens. 
Fato digno de se registrar foi observado quanto à 
morte de animais como conseqüência de verminose, Du-
rante o decorrer do experimento, morreram cinco ani-
mais por causa de verminose, todos nas parcelas não 
adubadas. Embora o némero seja pequeno para permitir 
uma análise mais profunda do fato, ele concorda com 
os resultados obtjdos por Stewart e Gordon (1953), que 
demonstraram ter o nível de nutrição dos ovinos influ-
ência na sua resistência ao ataque de vermes. Não só a 
resistência era maior, como a infestação era menor nos 
animais melhor nutridos. 
2$ INFL!JÉNCIA DA ADUBAÇÃO SOBRE COMPOSIÇÃO E PRODUÇÃO DE PASTAGENS 
QeADno 7. Equaçdes de rcgrcsodo, valoreo dos cocficientea de cc'reelaçdo, ganho animal pos dia e valor 
do t quando ser compararam os dois coeficientes da correlaç3o, obtidas em pasta gene adubada e udo adubada, 
referentes a cordeiros e garrvten 












Cordeiros Adub5da 	 Y - 	 14,509 + 	 1,C42x 0,918" 37 6,0 
2.67" 
Nôo adubada 	 Y 	 18,129 + 	 0.660x 0,827 24 3,5 
Novilhos Adubada 	 Y 	 117,204 + lt,169x 0,783" 300 2,7 
6-0,60 
Nso adsbad* 	 8' = 121785 + 	 2,815a 0,683" 100 2,4 
QuADRO S. Valor da carne (peso vivo) produzidd por heclare, cana bezerros, e Iuçro obtida coas e nem 
adoabaçâo, nuns período de 224 dias 
Produ5o de carne 	 Vaior ala carne - 	 (.U550 Oa Lucra Diterença 
Tratamentae produzida adubaçso (Cri) (Cr) (Cri) (Cri) 
Adubado 	 237,7 	 380,32- 	 242,10 	 138,02 	 + 50,60 
NAo adubada 	 54,7 	 87,52 	 - 	 87,52 
a Preso da carne,C4 1.80kg de peeo vivs,(segundo o Correio Agropeenírio de janeiro de 1972, 1.' quazena). 
Custo da adubaçôo por hectare, (segundo o Correio Agroperud.rio de janeiro de 1072, l.& quinzena exceto quanto ao transpsrte) 
calciaio 	 1 6 a Cri 40,00 	 Cri 4000 
toefa€o de Olinda = 0,3 6 a Cri 258,03 Cri 78,80 
sulfato de amônio 	 0.15 8 a Cri 320,00 Cri 48,00 
transporte 	 1,45 t a Cri 40,00 - 	 Cri 59,09 
aplicsç5o 1.30 horas a Cri 13,00 - 	 Cii 39,50 
Total Cri 242.30 
Bovinos 
Produçao de novilhos. Os resultados obtidos com os 
novilhos, referentes ao terceiro ano do experimento, con-
firmam o que se verificou quando se trabalhou com ovi-
nos. O Quadro 6 demonstra que a adubação teve efei-
tos muito favoráveis sobre o ganho de peso por animal; 
sobre o ganho de peso por hectare e sobre a capacidade 
de suporte das pastagens. 
A comparação dos coeficientes de correlação (Quadro 
7) mostrou diferenças altamente significativas entre os 
aumentos de péso, podendo-se. esperar em pastagens 
adubadas um' ganho de peso de 11,2 kg por garrote em 
28 dias, contra 2,8 kg nas pastagens não adubadas. 
É de certo modo surpreendente o efeito que a adu-
bação apresentou depois de mais de dois anos de sua 
aplicação. É verdade que as modificações na composição 
botânica, verificadas nos dois primeiros anos, foram pre-judiciais às pastagens não adubadas, pelo aumento da 
grama forquilha (Paspalum twtatum), de pouca aceita-
ção pelos bovinos. No entretanto, isso também se verifi-
caria na prática, de modo que o resultado é real. 
O ganho diário obtido nas pastagens adubadas - dc 
399 g por animal e 1.061 g por hectare - pode ser 
considerado ótimo para. unia adubação relativamente 
fraca e já depois de mais de dois anos de sua apli-
cação. Quinn et ai. (1961), em capim colonião, para 
o período de verão, apresentaram dados de 700 e 
2.478 g, respectivamente. Quinn. et ai. (1962), tra-
balEando com seis gramíneas' tropicais, obtiveram, para 
o período de verão, 700 e 1.744 g. E Aronovich et ai, 
(1970), na mesma região onde se desenvolveu o pre-
sente trabalho, observaram ganhos de 501 e 1.703 g. 
São dados mais altos, porém obtidos com 1 pastagens 
melhoradas e adubações mais fortes e mais freqüentes, 
especialmente quanto ao nitrogênio. 
Resultado econômico. Analisando os dados de produ-
çãode pesa vivo de novilhos por hectare e os Custos 
da adubação (Quadro 8), verifica-se que a aplicação 
de fertilizantes, considerando-se apenas. os resultados 
obtidos no terceiro ano, deixou um lucro de Cr$ 50,50 
por hectare, ou seja, de 21% sobre o custo da adubação. 
CONCLUSÕES 
Os resultados do trabalho indicam que3 
1) a adubação influiu favoravelmente sobre a vegeta-
ção das pastagens, aumentando a cobertura do solo e 
incrementando as espécies de maior importância forra-
geira; aparentemente, sua aplicação melhorou ainda as 
condições para o controle do sapé (Intperata bras'ilien- 
2) quanto ao efeito sobre a produção das pastagens, 
este foi sempre benéfico, pois aumentou significativamen-
te o ganho diário por animal, a lotação das pastagens e, 
conseqüentemente, a produção animal por hectare, quer 
com ovinos, quer com bovinos; o aumento de produção 
obtido com os bovinos no terceiro ano do experimento 
Nagou os custos da adubação, deixando ainda um lucro e 21%;. 
3) ficou évidenciado que o emprego de ovinos desla-
nados, utilizados nos dois primeiros anos do experimen-
to, é desaconselhável para esse tipo de trabalho, pelo 
menos na região onde ele foi realizado, em virtude da 
baixa capacidade de ganho de peso e dos problemas sa-
nitários, especialmente de verminose; 
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4) uma adubação como a que foi Lestada pode ser 
empregada hicralivamente pelos fazendeiros, para me-
lhorar a produção de pastagens em degradação,, desde 
que em sua composição botânica haja uma boa propor-
ção de plantas forrageiras valiosas. 
REFELIâNCIAS 
Aronovich, S., Serpa, A. & Ribeiro, H. 1970. Effect of nitrogen 
fertilizar and legume upon beef production ef pangolagrasa 
pasture. Proc. Xl Int. GrassL Congr. Rrisbane, Austrália, p. 
796-800. 
Barceltos, J.M., & Aronovieb, S. 1988. Melhoramento de pasta-
gera, p. 253-271. ln Mio. Agricultura (ad.) Livro Anual da 
Agricultura, Vol. 2, Rio de Janeiro. 
Bedeil, T.E. 1968. Seaonal foraCe preferences of grazing cattle 
and sheep in Western Oregnn. J. Range Management 21:291-
297. 
Biyan, W.W. 1962. The role of the legume in legume-grass pas-
tures, P. 147-160. Ia A review of nitrogen in tbe tropies with 
particular referessces to pastures. Buil. 46, Ccmmonw. Bur. 
Past. Fld Cropa. 
Calder, F.W. 1970. The use of cattle and sheap for evaluating 
grass and legume svards, a comparison of methodi. J. br. 
Grassld Soe. 25:144-153. 
Gartner, J.A. 1969. Effect ef fertilizer isitrogen ou a dense iward 
of kikuyu, Pospalum and Carpet Grass. 1. Botanical com-
position growth and nitrogen uptake. Qd J. agrie. Sei. 28: 
21-33. 
HU, T.D., Meredith, D. & Altona, E.R. 1950. Production frcsm 
grassland tu Snuth Africa (Fertilizar treatments and livestock 
gains cm veld). Emp. J. exp. Agric. 18:8-18, 
Hall, T.D., Metedith, D. & Altona, E.R. 1955. The role of ferti-
lizem tu pasture management, p. 837-852. la The grasses and 
pastures of South Africa. Central News Ageney, Johannesburg 
Jones, M.G. 1933. Erop. J. exp. Agrie. 1:43, 122, 223. 381. (Ci-
tado por Bryan 1962) 
Miller, S.F., Quinn, L.R. & Mott. C.O. 1970. Análise econémica 
de experimentos com forragens e gado realizados no Etad 
de São Paulo. Pesq. agropec. bras. 5:101-116. 
Mott, GO., Quinn, LR., Bischoff, W.V.A. & Rocha, G.L,da 
1985. Supplemental feading of steers and nitrogen fertilization 
and their effect upon beaf production from Guinea grass pas-
fure. Anais IX Congr. loS. Fastagens, S. Paulo, vol. 2, p 
981-988. 
Mott, GO., Quinn, L.R., Bischoff, W.V.A. & Rocha, G.L.da 
1967. Melaço como suplemento energético para novilhos de 
raça zebu, em pasteo de capim colonisto, com e sem adubo 
nitrogeriado. Pesq. agropec. bras. 2:441-459. 
Nolnd, F.R., Brocas, E. & Vergara, 1. 1059. The u.se of ferti-
!izers ia pastures of Hyperrhenia rufo in Panama. Turrialba 
9:29-33. 
Poultney, R.G. 1050. Freliminary isivestigations cm the effects of 
fertilizem applied to natural grasslands. E. afr. agite. For. 
J. 25:47-32. 
Quina, LR., Mott, GO. & Eischoff, W.V.A. 1961. Fertilização 
de pastos de capim colonião e produção de carne coro novilhos 
zebu. Pubi. n.° 24, Ibeç Em. Int., p. 40. 
Quinn, L.R., Mott, GO., Bischoff, W.V.A. & Rocha. G.L.da 1082. 
Produção de carne de bovinos submetidos a pastoreio era seis 
gramineas tropicais. BoIm Ind. Animal, S. Paulo, 20:259-279. 
Quinn, L,R., Mott, GO., Bischoff, W.V.A., & Rocha, G.L.da 
1965. Beef production of aix tropical grasses in Central Bra-
zil. Anais IX Congr. Int. Pastagens, S. l'aulõ, vol. 2, p. 1015-
1020. 
Rumei, E.W. 1966. Sofia and anil fertility, p. 30-43. lis Davis. 
W. & Skidmore (ad.) Tropical pastures, Faber and Faber, 
London. 
Sniith, C.A. 1961. The utilization of Hipairhenia veld for the 
nutrition of caUle in thc dry season. J. agrie. Sei., Canberra, 
57:303-312. 
Smitb, C.A. 1964. Studies on the Northern Bhodesian Ilypar-
rhezrfa and. J. agrie. Sei., Canberra, 62:299-307. 
Stewart, D.F. & Gordon. H.M. 1953. Studies ou resisfance oE 
sheep to infestation with Haemorwhsss confortos and Trirhoa-
trongufys spp. and na the imunological reactions of sheap 
exposed to infestation cm resistance to Trichostrongylus colubn-formia. Aust. J. agric. Res. 4:340-348. 
West., O. 1958. Pasture improvement ia the higher rainfall re- 
gions of Southern Rhodesia. Risodesia agric. J. 53:439-448. 
ABSTRACT.- Aronovich, S.; Britto, D.P.P.de S.; Menegueili, C.A. EEffect of ftrtilizatiort upon 
botarsical cainpositiors an4 proc1uctior of partures.]. Influência da adubação sobre a cõm- 
posição botânica e sobre a produção de pastagens. Pesquisa /tgropccudria Brasileira, Série 
Zootecnia (1973) 8, 19-26. IPL, en IPEACS, 1Cm 47, Rio de Taneiro, GB, ZC-26, Brazil. 
The effect of liming and fertilization of pastures established itt Jow Iying areas was 
studied. Rates of 1 ton of limestone, 150 kg of ammonium sulphate and 300 kg of rock 
phosphate/ha were applied on pastures which bati been established 5 years previously and 
subjected to poor management. The pastures were composed of several species which were 
classified in 3 groups; more useful, intennediate and less useful. During the first 2 years 
the pastures were grazed by woolless sheep and botanical composition and animal production 
data were collected. During the third year the pastures were grazed by yearling calves 
and only animal production was measured. 
The proportion of molasses grass (Melinis minutif lora), common Bermuda grass (Cyno.. 
dom dactylon) and legumes increased in the fertilized pastures, while Bahia grass (Pas-
palum notatuns), aBatatais 
 strain, increased considerably in the unfertilized pastures. In 
the unfertilized pastures there was an invasion by Sapé (Imperata bra.silien) an im-
portant weed-grass in South-Ccntral Brazil. 
For sheep the daily gain iiilive weight per animal on the fertilized pastures was 37 g 
with a carrying capacity of 6 head/ha and a production of 77.7 kg of live weight/ha/year. 
On the unfertilized pastures, these values were 24 g/animal/day, 3.5 head/ha and 30.7 
kg of live weight/hafyear. Five sheep from unfertilized pastures died. The sheep utilized 
in this experiment showed poor capacity for gain and for this reason economic analysis 
was not made for this period.. 
In tJ'ie third year, calves were maintained ou the pastures for a. period of 224 days 
during Lhe summer. The calves on the fertiized pastures had a daily gain/animal of 399 g 
uva weight with a carrying capacíty of 2.66 head/ha and a total production of 237.7 kg 
of live weight/ha. On the unfertilized pastures, daily gain por animal was 100 g of live 
weight with a carrying capacity of 2.44 head/ha and a production of 54.7 kg ai live weight/ 
ha for the period. During this period the difference in animal production gave a return of 
21% above the costs ol fertilization. 
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